Ley  ,  em  que  fe  accreícentaõ  as  penas  impoílas  coíitra  os  mu- 
latos ,  e  pretos  eícravos  do  Brafil ,  que  uzarem  de  armas  prohibi- 
das.  De  24  de  Janeiro  de  1756. 

OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal;, e  â(às  Algar ves,  dáquem ,  e  dálem  mar 
em  Africa.  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conquiíta, 
Nav^egaçao ,  Comercio  de  Etbyopia ,  Arábia, 
Periia  ,  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  ef- 
ta  minha  Ley  virem  ,  que ,  fendo-me  prefent^ 
que  no  Eftado  do  Biaíil  continuao  os  mula- 
tos ,  e  pretos  eícravos  a  iizar  de  facas  ,  e  mais 

^       armas  prohibidas ,  por  nao  fer  baílante  para 

cohibiilos  as  penas  mipoílas  pelas  Levs  de  vinte  e  nove  de  Março 
de  mil  íetecentos  e  dezanove  ,  e  vinte  finco  de  Junho  de  mil  fete- 
centos  e  quarenta  e  nove  :  Hei  por  bem  que  em  lugar  da  penados 
dezannos  de  Galés  impoílas  nas  referidas  Leys  ,  incorraÓ  os  ditos 
pretos ,  e  mulatos  eícravos  do  dito  Eftado  ,  que  as  tranígredirem 
na  pena  de  cem  açoutes  dados  no  Pelourinho  ,  e  repetidos  por  dez 
dias  alternados  3  o  que  íe  naÔ  entenderá  com  os  negros ,  e  mula- 
tos ,  que  forem  livres ,  porque  com  eftes  íe  devem  obíervar  as  Levs 
ja  eítabelecidas.  Pelo  que  mando  ao  Prefidente  ,  e  Coníelheiros  do 
meu  Coníelho  Ultramarino ,  e  ao  Vice^  Rey ,  e  Capitão  General  de 
mar ,  e  terra  do  meímo  Eftado  do  Braíil ,  e  a  todos  os  Governado, 
res ,  e  Capitaens  mores  delle,  como  também  aos  Governadores 
das  Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  Deíembargadores  dei- 
las ,  e  a  todos^os  Ouvidores ,  Juizes ,  Juftiças ,  Officiaes,  e  mais  peí- 
íoas  do  dito  Eftado  cumpra6,  e  guardem  efta  Ley'  ,e  a  façaÔ  cimi- 
prir ,  e  guardar  mteiramente ,  como  nella  íe  contém  ;  a  qual  íe  pu- 
blicara ,  e  reg.ftrará  em  minha  Chancellaria  Mordo  Reino  •  e  da 
meíma  forte  fer á  publicada  nas  Capitanias  do  dito  Eftado  do  Bra- 
111 ,  e  em  cada  huma  das  Comarcas  delle  ,  para  que  venha  á  noticia 
de  todos,  e  íe  naÕ  poft^a  allegar  ignorância  ;  e  também  íe  regiftrará 
nas  ditas  Relaçoens,  e  nas  mais  partes  ,  onde  fimilhantes  Levs  íe 
coítumao  regiftrar  ,  lanfando-fe  efta  própria  na  Torre  do  Tombo 

Lisboa,  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de  mil  íetecentos  e  íincoenta  ê 
leis. 


Marquez  ãe  Penaha  P. 


Ley 


ÍÔV  W^■^ 
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L£y  5  />or  que  V,  Magejlaâe  ha  por  hm  que  os  pretos  ,  e  mulatos , 
ef cr  avos  do  E fiado  do  BraftUque  uzarem  de  facas  ^  e  mais  armas 
prohibidas  pelas  Leys  de  vinte  enove  de  Março  de  milfetecemos  e  de- 
zanove  ,  e  vinte  e  fmco  de  Junho  de  milfetecentos  e  quarenta  e  no- 
ve ,  em  lugar  da  pena  de  dez  annos  de  Galés  impofta  nas  ditas  Leys , 
incorraoos  mefmos  pretos  ,  e  mulatos  efcravos ,  que  as  tranfgredirem^ 
na  pena  de  cem  açoutes  dados  no  Pelourinho  ,  e  repetidos  por  dez  dias. 
alternados ;  o  que  fe  nao  entenderá  com  os  negros  ,  e  mulatos  livres , 
porque  com  eftes  fe  devem  ohfervar  as  Leys  eflahekcidas ,  como  nejla 

fe  declara,  -^      ^r  rr  n/r      n   j 

Para  Voíia  Mageítade  ver. 

Por  Refoluçao  de  fua  Mageftade  de  19  de  Janeiro  de  iy^6. 
tomada  em  Coníulta  do  Confelho  Ultramarino  de  19  de  Dezem- 
bro  de  1755. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  eíla  Ley  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino.   Lisboa,  21  de  Fevereiro  de  1756. 

Dom  Sehafliao  Maldonado. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efcrever. 

Regiftada  no  Livro  1 2  de  Provifoens  a  foi  81.  que  ferve  na 
Secretaria  do  Confelho  Ultramarino.    Lisboa,   16  de  Fevereiro 

de  175^. 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foL  8p.  verf.  Lisboa ,  21  de  Fevereiro  de  175^. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Theodofío  de  Cohellos  Pereira  a  fez. 


A 
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Foi  reimpreíTa  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues. 


